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Reformulação do Indicador 11 
Gestão  e Conservação da  Floresta 



FLORESTA 

Conservação da natureza e da biodiversidade 

Renovação do oxigénio do ar e sequestro de carbono 

Regulação climática e dos regimes hídricos 

Formação e conservação do solo 

Protecção contra a erosão  e a desertificação 

Protecção dos campos e pastagens 

Suporte da fauna aquícola e cinegética 

Suporte da apicultura e de outros recursos silvestres 

Compartimentação e valorização da paisagem 

Espaço de recreio, lazer, aventura e descoberta 

Produção / Exportação 

Criação  de postos de trabalho 



A produção económica anual da floresta portuguesa é avaliada em 1,2 milhões de euros 

3% do PIB nacional     12% do PIB industrial     11% das exportações        



Em Portugal os espaços florestais ocupam cerca de 6.008.029 ha, 
67% do território do continente 
 
Floresta – 3.154.800 ha 
Matos e pastagens – 2.853.229 ha 
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• * Pulverizada a norte e no litoral, de maior dimensão a sul e no interior; 

• * 400000 proprietários e 10,7 milhões de prédios rústicos; 

• * Em muitas regiões com uma significativa taxa de abandono de gestão; 

• * Espaços florestais esmagadoramente privados (90%). 

Fonte: FAO (Forest Resources Assessment 2010) 

Fontes: J.H. Saraiva (dir.) 1983, ICNF 

Terrenos públicos e  
comunitários c/ gestão ICNF 

Dimensão média 
da propriedade 

Estrutura e regime da propriedade 



 113 000 ha de propriedades estatais

 26 000 ha de propriedades autárquicas

 465 500 ha de baldios
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538000 ha no Regime Florestal 

dos quais 456000 ha geridos pelo ICNF 



Incêndios florestais – A maior ameaça aos espaços florestais portugueses 



Em 1965 existiam 2.969.000 ha arborizados, cerca de 33% do território. 

Numa sociedade rural muito dependente dos combustíveis e fertilizantes  

florestais, em que a recolha de caruma e mato era autorizada e vigiada pelos proprietários, os 

poucos incêndios que iam deflagrando em espaços rurais povoados e com reduzida biomassa 

eram facilmente combatidos pelas populações locais, pelas estruturas dos Serviços Florestais 

e, pontualmente, pelos corpos de bombeiros. 

Na década de 50 e 60, ardiam em média cerca de 5.000 ha/ano. 

De 1965 a 1975, ano em que se iniciou o registo  de áreas ardidas, estima-se que a média 

anual fosse de 10.000 ha/ano. 

(Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios – Anexo D) 



Em 2017 arderam cerca de 550.000 ha 

            6,2% do território do continente    8,6% dos espaços florestais portugueses 



98% dos incêndios são causados pelo Homem, grande parte por descuido 
ou negligência 



Incêndios florestais – Causas acidentais e por negligência  
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     Grandes grupos de causalidade de incêndios  



  Incêndios florestais – Ocorrências e áreas ardidas (2001-2017)  



Incêndios florestais – Ocorrências na Europa e Mediterrâneo 

         (Agosto-Outubro 2017)  



Incêndios florestais – Cartas de risco e de recorrência  



Incêndios florestais – Ocorrências e áreas ardidas (2017) 



Materiais de informação e sensibilização 



Indicadores Pontuação total Critério Notas, Conceitos e 

Recomendações 

Indicador 11 – Gestão e Conservação da Floresta   3,0 pontos   - Espaços Florestais 

- Floresta 

- Espaços rurais 

11A – Ações de comunicação,  divulgação e formação florestal 

(INU) 

  0,5 pontos A = A1 = 0,5 pontos OU A = A2 = 0,2 pontos   

11A1 – Ações de formação, educação e divulgação florestal 

dirigidas à população rural, pastores, produtores e operadores 

florestais 

11A1.1 – Nome da ação 0,2 Se indica o nome, âmbito e identifica os 

objetivos (e metas) = 0,2 pontos 

  

11A1.2 – Âmbito da ação: gestão e fitossanidade florestal; 

constituição de ZIF’s; associativismo; defesa da floresta contra 

incêndios rurais; gestão de combustíveis. Outra. Qual? 

11A1.3 – Objetivos da ação, indicando as metas 

11A1.4 – Público-alvo 0,1 Se indica público-alvo, n.º de pessoas 

abrangidas e parcerias = 0,1 pontos 11A1.5 – Número de pessoas abrangidas 

11A1.6 – Parcerias 

11A1.7 – Instrumentos de avaliação da ação  0,2 Se identifica instrumentos e resultados (e 

anexa evidências) = 0,2 pontos 11A1.8 – Resultados obtidos 

11A1.9 – Anexe evidências da execução/eficácia da ação 

11A2 – Materiais de (in)formação florestal, nos últimos três 

anos 

11A2.1 – Edição de materiais de (in)formação florestal, nos 

últimos três anos (online; folheto/flyer; cartaz/poster; outro. 

Qual?). 

0,2 Se preenche e anexa ou indica link = 0,2 

pontos 

  

11A2.2 – De que forma divulga os materiais 

11A2.3 – Anexe os materiais de informação e sensibilização 

editados ou link onde foram divulgados. 

11B – Ações de apoio à gestão dos espaços florestais da 

iniciativa do município (INU) 

  0,5 pontos     

11B1 – Ações de apoio à gestão e proteção florestal 11B1.1 – Nome da ação 0,1 Se indica o nome, âmbito e identifica os 

objetivos (e metas) = 0,1 pontos 

  

11B1.2 – Âmbito da ação: arborização; rearborização; 

reconversão de povoamentos florestais monoespecíficos com 

folhosas nativas ou espécies pouco inflamáveis e resistentes ao 

fogo. Outro. Qual? 

11B1.3 – Objetivos da ação, indicando as metas 

11B1.4 – Público-alvo 0,1 Se indica público-alvo, n.º de pessoas 

abrangidas e parcerias = 0,1 pontos 11B1.5 – Número de pessoas abrangidas 

11B1.6 – Parcerias 

11B1.7 – Instrumentos de avaliação da ação  0,1 Se identifica instrumentos e resultados (e 

anexa evidências) = 0,1 pontos 11B1.8 – Resultados obtidos 

11B2 – Medidas de ordenamento e proteção florestal da 

iniciativa do município 

11B2.1 – Identifique iniciativas e instrumentos municipais que 

promovam o ordenamento, proteção e resiliência dos espaços 

florestais: carta de perigosidade do PMDFCI atualizada no PDM, 

outras condicionantes legais, regulamentos. Outro. Qual? 

0,2 Se identifica (e anexa elementos 

comprovativos) = 0,2 pontos 

  

Indicador 11 - 2019 



Indicador 11 - 2019 
  11B2.2 – Anexe os elementos comprovativos do cumprimento dos 

objetivos citados 

      

11C – Ações de prevenção florestal da iniciativa do município (INU)   1,0 pontos     

11C1 – Ações de construção e reparação de caminhos florestais 11C1.1 – Descrição da ação, com indicação da extensão de 

caminhos intervencionados (km) 

0,25 Se indica extensão de caminhos (e anexa 

evidências) = 0,25 pontos 

  

11C1.2 – Anexe evidências da concretização/eficácia da ação 

11C2 – Instalação e manutenção de outras infraestruturas de apoio 

à proteção dos espaços florestais 
11C2.1 – Identifique outras infraestruturas de proteção dos 

espaços florestais instaladas ou reparadas nos últimos 3 anos: 

tanques; pontos de água; sistemas de videovigilância; sinalização 

de caminhos, pontos de água e outras infraestruturas. Outro. Qual?  

0,25 Se identifica as infraestruturas (e anexa 

evidências) = 0,25 pontos 

  

11C2.2 – Anexe evidências da instalação ou reparação das 

infraestruturas  

11C3 – Execução de faixas de gestão de combustíveis ao longo da 

rede viária 

11C3.1 – Área de faixas de gestão de combustíveis a executar pelo 

município, programada para 2018 e 2019 no PMDFCI (ha) 

      

11C3.2 – Área de faixas de gestão de combustíveis executada pelo 

município em 2018 e já em 2019 (ha) 

    

11C3.3 – % da área de faixas de gestão de combustíveis executada 

face ao previsto (CA) 

0,3 % de faixas de gestão de combustíveis 

executadas face ao programado para 2018 e 

2019 no PMDFCI: Se <50%=0,1; ≥50% e 

<90%=0,2; ≥90%=0,3 pontos 

11C4 -Execução de faixas de gestão de combustíveis em torno dos 

aglomerados populacionais 

11C4.1 - Área de faixas de gestão de combustíveis programada para 

2018 e 2019 no PMDFCI (ha) 

      

11C4.2 - Área de faixas de gestão de combustíveis executada em 

2018 e já em 2019 (ha) 

  

    

11C4.3 - % da área de faixas de gestão de combustíveis em torno 

dos aglomerados populacionais executada face ao previsto (CA) 

  

0,2 % de faixas de gestão de combustíveis 

executadas face ao programado para 2018 e 

2019 no PMDFCI: Se ≤50%=0,1; >50% =0,2 

11C4.4 – Anexe mapa com a localização de: 

i) Área de faixas de gestão de combustíveis programada 

para 2018   e 2019 no PMDFCI 

ii) Área de faixas de gestão de combustíveis executadas em 2018 e 

já em 2019 

    

11C4.5 – Anexe o PMDFI     

11D – Incentivos à gestão e vigilância florestal (INU)   1,0 ponto D1 + D2 = 1,0 ponto; OU D3 = 0,5 pontos   

11D1 – Medidas de incentivo à gestão florestal 11D1.1 – Nome da medida de incentivo à gestão florestal 0,5 Se indica o nome, âmbito, descreve medida (e 

anexa evidências) = 0,5 pontos 

  



Indicador 11 - 2019 
11D1 – Medidas de incentivo à gestão florestal 11D1.1 – Nome da medida de incentivo à gestão 

florestal 

0,5 Se indica o nome, âmbito, 

descreve medida (e anexa 

evidências) = 0,5 pontos 

  

11D1.2 – Âmbito da medida: redução, isenção ou 

devolução do IMI; criação de bolsas de terras e 

fundos municipais; aquisição de prédios florestais. 

Outro. Qual? 

11D1.3 – Descrição da medida 

11D1.4 – Anexe evidências da execução/eficácia da 

medida 

11D2 – Medidas de incentivo à vigilância dos 

espaços florestais 

11D2.1 – Nome da medida de incentivo à vigilância 

dos espaços florestais 

0,5 Se indica o nome, âmbito e 

identifica os objetivos (e anexa 

evidências) = 0,5 pontos 

  

11D2.2 – Âmbito da medida: equipas de vigilância 

dos espaços florestais durante o período crítico; 

concessão de apoios às equipas de sapadores 

florestais. Outro. Qual? 

11D2.3 – Objetivos da medida 

11D2.4 – Evidências da execução/eficácia da 

medida 

11D3 – Outras medidas de incentivo à gestão e 

vigilância florestal 

11D3.1 – Nome da medida 0,5 Se medida é pertinente e está 

claramente descrita (e anexa 

evidências) = 0,5 pontos 

  

11D3.2 – Descrição da medida 

11D3.3 – Anexe evidências da execução/eficácia da 

medida 

11E – Ocorrência de Incêndios Rurais (PP) (NU) 1102 – Espaços rurais do município (ha) -0,5 pontos      

11E1 - N.º de ocorrências de incêndios rurais no 

município (PP) 

-0,5 N.º de ocorrências de incêndios 

por 1.000 ha de espaços rurais: ≥1 

e <10=-0,1; ≥10 e <30=-0,2; ≥30 e 

<60=-0,3; ≥60 e <100=-0,4; ≥100=-

0,5  

  

11E2 - N.º de ocorrências de incêndios por 1.000 ha 

de espaços rurais  (CA) 

(PP) – informação pré-preenchida. 

(NU) – não universal: sub-indicador que nem todos os municípios têm condições de cumprir, por não possuírem espaços rurais, não sendo por isso expectável que possuam informação sobre ele. 

(CA) – cálculo automático 



A defesa e conservação da nossa floresta implica a mobilização de toda a sociedade 



Cabe aos municípios um importante papel na prevenção estrutural 
(gestão e defesa da floresta) 



e na mobilização de vontades para esta mudança 
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